
Importação terá mais controle  
 
O governo vai aumentar a fiscalização e o combate às importações irregulares. Criado há 15 dias, o 
Centro Nacional de Gestão de Riscos Aduaneiros (Cerad) começa neste mês a monitorar todas as 
informações produzidas no país sobre as mercadorias importadas que chegam aos portos e aeroportos 
brasileiros. O novo órgão, que será administrado pela Receita Federal, contará com a contribuição da 
Secretaria de Comércio Exterior (Secex) do Ministério do Desenvolvimento. Será responsabilidade do 
Cerad checar se as ações de defesa comercial do governo estão funcionando, e também sugerir novas 
iniciativas de combate às importações ilegais e irregulares. 
 
O Cerad era uma das principais esperanças do governo Dilma Rousseff quando determinou, entre maio e 
junho do ano passado, a estratégia de "combate implacável" às importações irregulares. Em junho de 
2011, o governo criou o Grupo de Inteligência de Comércio Exterior (GI-CEX), que iniciou a parceria 
formal entre técnicos do Desenvolvimento e do Fisco. 
 
O Cerad é uma das principais apostas do secretário da Receita Federal, Carlos Alberto Barreto, que 
vinculou a GI-CEX ao novo órgão. Sediado no Rio de Janeiro, o órgão já conta com 16 técnicos, e outros 
32 serão incorporados até dezembro. 
 
Os especialistas do Cerad ficarão responsáveis pelo agrupamento de todas as informações existentes em 
fontes como declarações de importação fraudulentas, denúncias recebidas de órgãos públicos e da 
iniciativa privada e informações provenientes de outras administrações aduaneiras no exterior. 
 
O Cerad será o interlocutor do governo com todos os agentes do Estado que lidam com comércio exterior, 
como o Ministério da Agricultura, a Polícia Federal (PF), Fundação Nacional da Saúde (Funasa) e a 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). O novo centro também será o responsável por modelar 
junto ao Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro) um novo instrumento para 
melhorar a eficiência no combate a normas técnicas industriais externas. 
 
"O Cerad vai representar um salto na inteligência aduaneira”, afirmou Ronaldo Medina, assessor especial 
do secretário da Receita Federal. Um dos maiores especialistas em aduana no país, Medina avalia que o 
Cerad, quando efetivamente implementado, entre o fim de 2012 e o início de 2013, funcionará como o 
órgão central da política aduaneira brasileira. Ao novo centro, o GI-CEX será ligado como órgão de 
execução. 
 
Responsável pela detecção de setores e produtos onde a prática de importação desleal é mais 
recorrente, o GI-CEX já promoveu viagens de técnicos do governo brasileiro ao país de origem das 
importações irregulares. Coordenado pelo subsecretário de Aduana e Relações Internacionais da Receita 
Federal, Emani Checucci, e pela secretária de Comércio Exterior, Tatiana Prazeres, o GI-CEX será 
fortalecido com a criação do novo centro, avalia Tatiana. 
 
“Há uma orientação clara, no governo, no sentido de fortalecer a defesa comercial no país”, diz Tatiana. 
“O Cerad será importante no esforço em garantir a eficácia das medidas que temos tomado”, diz a 
secretaria, em referência aos instrumentos de defesa comercial adotados pelo Brasil na área de comércio 
exterior, como medidas antidumping e salvaguardas. 
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